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    CAPÍTULO I. INTRODUÇÃO




    Vivemos no sistema educacional um grande desafio que se impõe à educação em nosso país, é sem dúvida, a universalização de uma educação escolar de qualidade e nesse contexto a formação de professores competentes para atuarem na educação básica.




    No campo educacional é constante a preocupação dos docentes em relação a sua formação inicial e continuada. Vivemos um sistema alicerçado em ideais de universalização, entretanto, esse sistema se apresenta falho no que diz respeito a própria formação de professores, além disso, ainda vivenciamos uma extrema desvalorização do profissional da educação básica.




    A formação de professores requer uma qualidade para que os professores possam realmente desenvolver bem suas experiências pedagógicas, protagonizadas por escolas comprometidas com a criação de novas condições de ensino e aprendizagem, o que oportuniza aos docentes melhores condições de trabalho, instigando a criatividade e a competência no desempenho de sua função docente.




    No contexto do ato educativo, o planejamento educacional se configura como um dos principais elementos para a elaboração de novas práticas pedagógicas e com a capacidade de inovações para garantir um ensino de qualidade. A lei de diretrizes e bases da educação, LDB 9394/96 e as diretrizes curriculares dela decorrentes, procuram incorporar as novas ideias relativas à valorização de práticas pedagógicas como base para a formação docente.




    A história da educação como uma das ciências da educação, inclui-se, crescentemente, nesse âmbito, dos fundamentos à formação de professores em qualquer área e disciplina. A partir dos últimos decênios do século XIX, vem se adotando uma atitude crítica e reflexiva do processo coletivo da profissão docente, que serve para formar a cultura e a identidade profissional, e ao mesmo tempo, ampliar a experiência do docente, em que consiste no aprimoramento do ensino.




    O sistema educacional engloba a escolarização em todos os seus aspectos teóricos e práticos, com o processo de aprendizagem, os métodos de ensino, o sistema de avaliação da aprendizagem e o sistema educacional como um todo. Nesse aspecto, a LDB 9394/96 enfatiza a importância do diálogo no processo educativo. Se os moldes do ensino tradicional amarram o processo educacional na autoridade do professor, fixado a máxima do “saber é poder”, busca-se uma nova educação, que se propõe auxiliar o desenvolvimento da autonomia intelectual e moral do cidadão.




    Assim, a finalidade da educação brasileira é formar um cidadão critico-reflexivo, no entanto, para que isso aconteça é preciso entender que a educação básica é essencial nessa formação. O interesse pessoal em realizar está pesquisa, surge diante da necessidade vivenciada em que, ao sair da Universidade, me senti com competências para atuar como docente, mas na realidade encontrei inúmeras dificuldades, essas dificuldades levaram ao seguinte questionamento: Qual a verdadeira função de um docente no processo educacional? Visto que se faz necessário mais habilidade para atuação do licenciado, seja em qualquer modalidade de ensino da educação.




    Diante dessa problemática, surgem as questões que embasam essa pesquisa: Qual a relação entre formação do professor e o planejamento de práticas pedagógicas docentes no ensino básico fundamental de 6º ao 9º ano, nas escolas públicas da zona urbana da cidade de Pacajá/Pá? Como a formação continuada contribui no planejamento e na prática pedagógica dos docentes?




    A pesquisa tem como objetivo geral investigar a relação existente entre a formação continuada dos professores e suas práticas pedagógicas, articulando essas práticas ao planejamento educacional em sala de aula. Os objetivos específicos foram: Verificar a formação dos professores e sua articulação com a prática docente. Identificar a concepção dos docentes acerca da influência dos cursos de formação continuada em sua prática pedagógica. Descreve o planejamento educacional utilizado pelos docentes no ensino básico fundamental de 6º ao 9º ano, nas escolas públicas da zona urbana da cidade de Pacajá/Pá.




    A relevância da pesquisa se destaca diante do caráter multidimensional e transversal, pois visa investigar o campo da formação de práticas pedagógicas e o planejamento educacional. Para a qualidade do processo de ensino, visando à formação docente, a produção de conhecimento e a inter-relação entre teoria e prática pedagógica no que diz respeito às vivências do dia a dia, como uma nova visão de conhecimento e transformação de conhecimento educacional.




    A cada dia é mais visível no espaço escola, a dificuldade que os docentes encontram em desenvolver suas ações diante do ato de educar. As mudanças sociais que ocorrem tão rapidamente acabam impulsionando o educador a repensar sua atuação perpassando assim, pela necessidade de compreender a função do ato de planejar para elaboração de novas práticas que sejam motivacionais e despertem o interesse do aluno em aprender.




    A relevância cientifica dar-se-á em relação a contribuição no que se refere à formação de práticas pedagógicas de docentes. Nesse sentido, o resultado dessa pesquisa tornar-se-ão um elemento fundamental para que futuros pesquisadores ou interessados pelo tema, para que possam compartilhar dos conhecimentos produzidos.




    Ao longo da história, professores e pesquisadores da educação tem se debruçaram sobre o tema proposto com a intenção de contribuir, para as mudanças que são necessárias, em nossa sociedade.




    A viabilidade da pesquisa é possível, pois temos um extenso debate sobre a importância da formação docente, o que colabora com uma prática de ensino compreendida como um instrumento de aperfeiçoamento no processo educacional, sendo esta uma realidade que exige mudança urgente para promover, de fato, a qualidade do processo educacional.




    Em contexto ao refletirmos sobre a formação dos professores para a melhoria das suas práticas pedagógicas, na elaboração de um planejamento educacional, somos conduzidos a pensar e a dialogar acerca dos diferentes questionamentos que surgem a partir da nossa prática e de leituras e reflexões acadêmicas que realizamos.




    Além de dominar os conteúdos que pretende ensinar, o docente precisa buscar formação para promover a interação entre os participantes do processo e indicar meios para a aproximação, por parte dos mesmos, das fontes nas quais podem encontrar os subsídios necessários para a construção do conhecimento.




    No processo educacional é importante que exista conexões do educador com as práticas pedagógicas, fazendo com que o mesmo reflita sobre sua atuação antes, durante e depois de sua aplicabilidades pedagógicas.




    Diante disso, a qualidade do processo de ensino aprendizagem das quais se evidenciam ou definem características do conhecimento a ser adquirido fazendo com que cada sujeito envolvido no processo educacional tenha consciência de suas transformações, e que possa ter em sua percepção, tanto do conhecimento novo, como do antigo, um modelo de educação evolutiva.




    Segundo Perrenoud (2002, p.17)




    A prática reflexiva no ofício de professore mobiliza saberem teóricos e metodológicos, mas não se reduz a eles. É uma postura que não pode ser ensinada, pois pertence ao âmbito das disposições interiorizadas do sujeito, competências entre as quais estão as relações reflexivas com o mundo e com o saber, a curiosidade, a vontade de compreender.




    O autor logo acima citado alerta que todos nós refletimos na ação e sobre a ação e nem por isso, simplesmente, nos tornamos profissionais reflexivos. É preciso estabelecer a distinção entre a postura reflexiva do profissional e a reflexão episódica sobre o que fazemos. Afirmamos que, para se chegar a uma verdadeira prática reflexiva, colocando assim a construção do conhecimento, acontece à medida que os novos significados se incorporam ao pensamento do aprendiz e lhe possibilitam rever, redefinir e reorganizar os conhecimentos antigos em novos agrupamentos.




    A formação reflexiva dos docentes nos conduz a pensar um planejamento que atenda essa formação. Quando falamos em planejamento educacional, sabemos que o processo de ensino e aprendizagem depende de um planejamento baseado na reflexão de suas ações, para que possa de fato ser considerado contribuinte para o sucesso das ações escolares. Ressaltamos que, o planejamento não tem a função exclusiva de determinar o sucesso das ações, mas este também aponta o eventual fracasso.




    A ideia de planejamento é discutida amplamente em nosso cotidiano, planejamos para que as ações que desenvolveremos em nosso dia a dia, um exemplo disso, é o planejamento de como será nossa casa, como serão as nossas férias. No ambiente educacional não poderia ser diferente, o planejamento é a base sólida do sucesso das ações tanto intra como extra sala de aula.




    O planejamento é um conjunto de ações que são preparadas projetando um determinado objetivo, em outras palavras, é “um conjunto de ações coordenadas visando atingir os resultados previstos de forma mais eficiente e econômica”. (LUCKESI, 1992, p.121). Sendo assim, podemos afirmar que o planejamento, é também uma ação de organização, fundamental a toda ação educacional. O docente que, em linhas gerais, deseja realizar uma boa atuação no ambiente escolar sabe que deve participar, elaborar e organizar os planos para atender o nível de seus alunos, bem como o objetivo almejado.




    Ninguém planeja sem saber onde deseja chegar, o que se quer ensinar e o que o aluno deverá aprender. A escola é considerada um lugar propício para trabalhar o conhecimento sistematizado, ela tem a função de levar os alunos a pensarem, refletirem, compreenderem e mudarem a realidade da qual fazem parte.




    Alguns fatores foram apontados no decorrer do desenvolvimento desta pesquisa, que traz à tona discussão acerca da formação pedagógica, bem como a elaboração do planejamento educacional, tendo como base a utilização de práticas inovadoras, que possam garantir uma melhor qualidade no processo de ensino aprendizagem nos anos finais (ensino fundamental de 6º ao 9º ano). Entre os fatores que emergiram na dissertação, podemos destacar a falta de políticas públicas educacionais, direcionadas a formação continuada dos docentes, nas escolas públicas da zona urbana de Pacajá.




    Também, merece destaque a ausência da elaboração do planejamento educacional crítico e reflexivo e a inexistência de práticas pedagógicas inovadoras, que possam contribuir com a dinamicidade e qualidade do ensino. Outra fragilidade, que precisa ser mencionada é a falta de qualificação dos professores, assim como a ausência da Hora Pedagógica renumerada. Faz-se importante enfatizar que precisamos analisar esses fatores não de maneira isolada, mas como eles se inter-relacionam no espaço escolar, pois a ineficiência de um traz consequências donosas ao processo de ensino-aprendizagem.




    Nesse sentido, entendemos que todos os fatores citados são imprescindíveis a prática pedagógica, entretanto nos deteremos a refletir nesse estudo sobre o planejamento. Segundo Oliveira (2007, p. 21) “planejar é pensar sobre aquilo que existe e sobre o que se deseja alcançar e com que meios se pretende agir.” Importante frisar que o ato de planejar precisa de aspectos a serem considerados. Esses aspectos visam o planejamento educacional, tornando-o crucial no sentido de atingir os verdadeiros propósitos da educação, reconhecendo o contexto nacional, regional e comunitário que o indivíduo participa.




    O ato de planejar, de forma continua e sistêmica, dá um ritmo à ação pedagógica que, ao contrário de se configurar como uma burocracia vazia de sentido, proporciona ao profissional da educação a possibilidade de organizar seu tempo e aperfeiçoar seu trabalho.




    Outro elemento discutido e aprofundado nesse estudo, que se entrelaça ao planejamento é a formação profissional. Não estamos fazendo referência penas a formação inicial, pois a mesma em alguns momentos de mostra insuficiente para atender as exigências impostas pela sociedade atual. Senso assim, a formação continuada emerge, então, como uma necessidade da profissionalização docente.




    O processo de formação do professor engloba a interação entre o conhecimento teórico e prático, fazendo-o desenvolver habilidades para saber lidar com as diferentes situações que surgem na atuação da prática docente.




    Assim, a formação inicial vai levar o indivíduo que não possui nenhuma experiência profissional a uma formação, dando lhes a base para o desenvolvimento de um profissional comprometido com as exigências sociais, sendo que esta desenrola- se na etapa introdutória para a vida adulta, na qual “o indivíduo assume seu papel na sociedade, requerendo autonomia econômica, independência social e afetiva” (MENESTRINA e MENESTRINA 1996, p.22).




    A formação precisa levar em conta a dimensão pessoal, profissional e organizacional, todas elas devem ser consideradas, pois são aspectos necessários a formação de profissionais da educação, já que os saberes docentes provêm de várias e diversificadas fontes, o que requer uma atitude de compromisso do professor, no sentido de considerar um conjunto de decisões que são chamados a tomar no seu dia-a-dia, no interior da sala de aula e no contexto da organização escolar.




    Frente a tantas cobranças impostas pela sociedade atual, a formação continuada passa a ser uma necessidade que envolve aspectos sociais e pessoais. Dessa forma, a formação de professores representa um grande desafio no contexto atual, tendo o profissional da educação que estar constantemente atualizado, pois conforme Macedo, (2010, p.36),




    A valorização dos processos de aprendizagem dos próprios professores, ou seja, no investimento pessoal e institucional de seu aperfeiçoamento continuo, segundo a criação ou produção de diferentes contextos de aprendizagem também para o professor e não só para o aluno.




    O autor supracitado descreve que as discussões sobre formação continuada devem estar presente no âmbito da educação, pois possibilita ao educador refletir sobre o seu fazer, já que esta promove a reflexão dos educadores, melhorando dessa forma sua prática, garantindo assim uma educação de qualidade.




    Em pleno século XXI, precisamos de professores formados para a inovação, criação, tecnologias, para a experimentação, enfim professores que encarem os desafios, que busquem, que sejam eternos pesquisadores, que encontrem soluções para o dia a dia e auxiliem o aluno a encontrar formas de resolver seus próprios problemas cotidianos, professores esses que não tenham medo de buscar o novo e transformar sua realidade vivenciadas em sala de aula.




    Outro elemento que mereceu aprofundamento em nosso estudo foi falta de gestão democrática, em que a ausência deste elemento, contribui para uma organização escolar centralizadora, em que o planejamento não tem um direcionamento coletivo, visando interesse comum, o que leva ao distanciando do planejamento a sua verdadeira função. Faz-se necessário uma gestão democrática, onde possa ter diálogos com professores e comunidade escolar, prezando sempre para o bom funcionamento educacional.




    Produzir e pôr em prática um modelo de gestão escolar democrática, voltada para aprendizagens relevantes, sugere a necessidade de modernizar e racionalizar o processo dentro do sistema educacional, estruturando e adotando condições de melhorar as práticas pedagógicas, com uma gestão educacional voltada para o processo reflexivo de governança, em que o professor assuma essa criticidade no seus contexto administrativo educacional.




    Para Libâneo (2013, p. 109) o mesmo descreve a gestão democrática:




    Como conceito de uma gestão democrática, quando ela valoriza a participação da comunidade no processo de tomada de decisões, concebe à docência como trabalho interativo, aposta na construção coletiva dos objetivos e das práticas escolares, no diálogo e na busca de consenso.




    Diante da visão do autor logo acima citato, percebe-se que a gestão democrática ocorre quando todos envolvidos no processo de aprendizagem, participam da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino, isto é, decide solidariamente com a comunidade educativa, o perfil de aluno que se quer formar, os objetivos a seguir, as metas a alcançar. Isso não diz respeito apenas ao conteúdo, mas toda a proposta pedagógica.




    A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB discorre sobre a elaboração e o cumprimento do plano de trabalho, trazendo à tona a organização do professor e a objetividade no exercício de sua função. No tocante à aprendizagem dos alunos, fala em zelo no sentido de acompanhamento dessa aprendizagem que se dá de forma heterogênea, individual. Zelar é mais do que avaliar é preocupar-se, comprometer-se, buscar as causas que dificultam o processo de aprendizagem e insistir em outros mecanismos que possam recuperar os alunos que apresentem alguma espécie de bloqueio para o aprendizado.




    O professor só conseguirá fazer com que o aluno aprenda se ele próprio continuar a aprender. A aprendizagem do aluno é, indiscutivelmente, diretamente proporcional à capacidade de aprendizado dos professores. Essa mudança de paradigma faz com que o professor não seja o repassador de conhecimento, mas orientador, sendo aquele que zela pelo desenvolvimento das habilidades de seus alunos.




    Essa mudança de paradigma faz com que o professor não seja um mero transmissor, mas orientador, do conhecimento. Nesse sentido, não se admite mais um professor despreparado, ou que pare na busca em ampliar seus conhecimentos, pois é através de suas formações que os mesmos aprimoram seus conhecimentos, diante as realidades vivenciadas na educação.




    Para que sua atuação tenha mais qualidade o professor precisa, além de uma ótima formação inicial, qualificar-se permanentemente e cumprir tarefas que envolvem a melhor preparação de suas atividades em sala de aula, bem como tempo e tranquilidade para avaliar corretamente a aprendizagem e desenvolvimento de seus alunos. Uma maneira de prepararmos esses professores é dando a eles estímulos e auxiliando-os em sua qualificação, para que os mesmos possam se qualificar nas diversas áreas de conhecimentos.




    Um fator imprescindível no que tange a formação docente é a remuneração, pois se representa como um aspecto fundamental do perfil profissional nas redes de ensino e demonstra, em alguma medida como a valorização profissional, ou seja, revela o reconhecimento pelo trabalho desenvolvido pelo professor.




    De acordo com Pinto (2009, p.60) sobre a valorização do docente que:




    O valor da remuneração revela o nível de reconhecimento do serviço prestado, mas, quando se fala em valorização salarial, contudo, tem que ser claro, de que a medida não é, necessariamente, um valor muito acima, mas, simples e tão somente, o que já é pago por outras profissões’.




    Nesse sentido, afirma-se que a profissão docente sofre certo desprestígio, em relação às demais profissões. É necessário, portanto discutir como a questão da remuneração, em decorrência da valorização salarial é tratada enquanto política, já que a melhoria das condições de trabalho docente perpassa por essas medidas.




    Falar de formação de professores é refletir sobre as práticas pedagógicas que se vivência nos contextos escolares, bem como seus fundamentos teóricos e metodológicos, é um dos desafios postos na atualidade e na perspectiva da ressignificação do processo ensino aprendizagem, faz-se necessário elencar possíveis soluções para o tema abordado entre eles à redução na carga horária dos professores, um olhar de valorização com esses profissionais entre eles uma melhor renumeração salarial e a formação constante perante à docência desses profissionais que estão atuando na formação humana dos discentes.




    Neste sentido, o Plano Decenal de Educação, em consonância com o que estabelece a Constituição de 1988, afirma a necessidade e a obrigação de o Estado elaborar parâmetros claros no campo curricular, capazes de orientar as ações educativas do ensino obrigatório, de forma a adequá-lo aos ideais democráticos e à busca da melhoria da qualidade do ensino nas escolas brasileiras (PCN, 1997).




    A educação sozinha não é capaz de perpetuar o sistema vigente, mas, segundo Mészáros (2005, p. 45) destaca que:




    Uma das funções principais da educação formal nas nossas sociedades é produzir tanta conformidade ou consenso quanto for capaz, a partir de dentro e por meio dos seus próprios limites institucionalizados e legalmente sancionados.




    Diante desta perspectiva, a educação formal assume a responsabilidade em formar os cidadãos, verificando se eles estão aptos a contribuírem com o desenvolvimento econômico da nação.




    Cagliari (2002) acredita que a escola moderna se envolveu num emaranhado de teorias e métodos, mas se afastou da realidade de seus alunos. Para o autor, o aluno não aprende porque a escola não ensina e não sabe ensinar, e os que aprendem o fazem em grande parte, além do que a escola ensina. Na visão do autor o mesmo destaca que:




    A escola usa e abusa da força da linguagem para ensinar a para deixar bem claro o lugar de cada um na instituição e até na sociedade. Fora de seus muros. A maneira como se fala, como se deixa falar, sobretudo como se pergunta e como são aceitas as respostas, muitas vezes é usada não para avaliar o desenvolvimento intelectual do aluno, mas como um subterfúgio para lhe dizer que é burro, incapaz ou excelente. (CAGLIARI, 2002, p. 25).




    Mediante essa visão o professor assume uma das funções da escola, ou seja, garantir serviços educacionais de qualidade, assegurando o acesso e a permanência dos alunos na escola, contribuindo assim, para a formação de cidadãos críticos, conscientes, atuantes, com objetivos e ideais, para os desafios do mundo moderno. Dessa forma, o professor deverá buscar meios para desenvolver um trabalho belíssimo e isso só acontecerá quando nos dispomos a aprimorar o conhecimento na área educacional.




    Para alcançar os objetivos da pesquisa, optamos por um estudo de caráter exploratório e descritivo, caracterizado por uma abordagem de cunho qualitativo e quantitativo, visto que entendemos que essas abordagens favorecem o estudo dos sujeitos da pesquisa.




    A dissertação foi organizada em capítulos, o primeiro capítulo foi intitulado introdução, onde constaram todas as informações acerca do tema de pesquisa, além de apresentar a condução do referido estudo.




    No segundo capítulo foi abordado a formação de práticas pedagógicas no contexto atual no ensino básico, dando sequências a formação de práticas pedagógicas no contexto universitário, trazendo as discussões sobre a formação inicial e a identidade dos professores e suas diversidade educacionais, descreve a formação de professores diante as suas práticas pedagógicas para atuarem no ensino básico, assim também descrever as variáveis em contexto e a pedagogia e suas práticas pedagógicas no espaço contemporâneo, visando um entendimento para melhor se discutir e entender as inovações educacionais nos dias de hoje.




    No terceiro capítulo, descrevemos uma abordagem sobre o planejamento educacional: uma visão das práticas efetivas, contendo o processo histórico do planejamento educacional no Brasil, na sequência o planejamento de aula e as práticas efetivas, buscará compreender o planejamento educacional no desenvolvimento das atividades pedagógicas.




    Expondo, ainda a flexibilidade pedagógicas e o planejamento estratégico. Comtemplamos, também o planejamento educacional e a organização de estratégia e separação de rotinas. Buscando compreender a importância do planejamento no espaço escolar. Procuramos descreve como o planejamento educacional é uma ferramenta imprescindível no ambiente escolar, como meio de melhorar o processo educacional. O capítulo, ainda, discute as políticas inovadoras e motivacionais aplicadas no ensino aprendizagem, enfatizando a importância do professor conhecer os fundamentos da aprendizagem e as principais teorias sobre motivação inovadoras.




    O quarto capítulo faz referência acerca das políticas como meio de inovação na aplicabilidade do ensino aprendizagem, descreve a inovação como meio de transformação na educação.




    As práticas inovadoras e motivacionais aplicadas no âmbito educacional, compreender as relações de práticas do desenvolvimento da aprendizagem, as tecnologias como práticas de inovação, contemplando a qualidade da educação no contexto atual, visando uma qualidade no ensino aprendizagem, no sequencial, os desafios da gestão escolar para a melhoria da qualidade do ensino, no uso das didáticas como fator de qualidade no sistema educacional.




    O capítulo cinco, aborda os procedimentos metodológicos utilizados no desenvolvimento da pesquisa.




    No capítulo sexto, apresentamos os resultados e da análise de dados. Neste capítulo, foram analisados de forma coerente os dados coletados no decorrer do estudo com os participantes da pesquisa, na qual a temática abordou a formação de práticas pedagógicas docentes para a elaboração do planejamento educacional eficaz. Os docentes participantes da pesquisa foram inquiridos com questões sobre o trabalho, na perspectiva de obter ampla discussão sobre o mesmo, numa forma de contribuir com a sociedade.




    Por fim, o trabalho termina com as considerações finais, nas quais procuramos sintetizar as reflexões realizadas a respeito das questões norteadoras da pesquisa.




    Nesse sentido, acreditamos que conhecer os processos envolvidos na formação docente, no planejamento e na análise das práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores que atuam do 6º ao 9º ano do ensino fundamental, possam nos permitir enxergar discrepâncias que marcam o processo de profissionalização do magistério e, em especial como eles conseguem superar essas adversidades.


  




  

    CAPÍTULO II. A FORMAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CONTEXTO ATUAL NO ENSINO BÁSICO




    A discussão em torno das práticas pedagógicas é bastante relevante, sabe-se que práticas pedagógicas é um ato reflexivo que devem partir dos docentes, para garantir a qualidade no ensino.




    Dessa forma as práticas ganham uma grande a importância no que se considera um ato construtivo em que o professor assumirá de forma compreensiva e dinâmica suas atribuições, são essas percepções dentre os saberes docentes que de forma coesa, pressupõe o caráter de imprevisibilidade que a docência possui e, ao mesmo tempo, demonstra uma estrutura com elementos estáveis, para serem desenvolvidos no âmbito educacional, construído de forma compreensiva.




    Portanto, percebe-se que o professor sozinho não transforma a sala de aula, é preciso que exista práticas pedagógicas, são elas que possibilitam um espaço de diálogos interativo na construção do conhecimento. As salas de aula são espaços onde ocorrem as múltiplas determinações decorrentes da cadeia de práticas pedagógicas que a circunda.




    É preciso que os professores assumam o compromisso de analisar as suas práticas pedagógicas. É sabido que as mesma são indispensável nas atividades educacionais, nesse sentido, é notório que as práticas, podem sofrem alterações para que possam ser adaptadas as situações vivenciada no dia-a-dia.




    Diante desse contexto, se faz necessário que o professor faça uma reflexão da sua própria prática, que lhe possibilite uma dimensão mais ampla e reflexiva de suas atividades. A reflexão crítica pautada serve para o aprimoramentos dos conhecimentos científicos, das atividades desenvolvidas, deixando de lado a mecanização da prática docente, abrindo espaço para a consciência das condições da docência e a capacidade de transformações.




    Assim, destaca-se a valorização das práticas pedagógicas e do processo de análise, abandonando o âmbito das ideias e passado a vislumbrar as situações de uma maneira concreta.




    Nesse sentido, a prática pode ser vista como um processo de aprendizagem através do qual os professores retraduzem sua formação e a adaptam à profissão, eliminando o que lhes parece inutilmente abstrato ou sem relações com a realidade vivida e conservando o que pode servir-lhes de uma maneira ou de outra. (TARDIF, 2002, p. 53).




    Na docência é fundamental que reflitamos o papel da prática na constituição dos saberes e fica-nos explícita a necessidade para o professor de repensar as ações e atribuir juízos de valor ao aprendizado proveniente da formação e das situações cotidianas. Nesse sentido, há a necessidade dos saberes serem formalizados à medida que são legitimados pela pesquisa e pela prática dos professores. Com isso, a relação teoria e prática ficaria melhor situada, porque haveria um diálogo mais significativo entre universidade e escola, ou seja, entre as bases teóricas e as práticas.




    É por meio das interações das práticas da profissão que o professor participa das situações inéditas relacionadas ao exercício de sua profissão. Com o processo de reflexão crítica, o professor consegue ampliar e atribuir novos sentidos ao trabalho docente em nossa vivência profissional no cotidiano de sala de aula. Conforme Silva (2009, p.38) “traz-nos, a reflexão crítica oportuniza a análise de situações singulares a partir de teorias abrangentes”. Percebe-se que são as nossas práticas pedagógicas que nos oportuna um conjunto de saberes docentes na educação, contribuindo para desenvolvimento profissional.




    As práticas pedagógicas estão elencada a um conjunto de ações relacionadas a educação: formação de professores, planejamento educacional, sendo que as mesma estão interlaçadas de modo construtivo na colaboração de uma educação de qualidade.




    É preciso dá suporte aos professores de modo que os mesmos possam compreender que faz-se necessário a busca de mudanças, e assim possam transformar suas práticas pedagógicas, de forma a assumir responsabilidades na melhoria de seu trabalho, como docente. Nos dias atuais é preciso que o professor possa fazer de suas práticas pedagógicas uma prática reflexiva, comtemplando a diversidade existente no âmbito educacional.




    De acordo com Ghedin (2006, p. 144), “o olhar o que estamos fazendo, refletir sobre os sentidos e os significados do fazer pedagógicos e antes de tudo, um profundo e rigoroso exercício de compreensão de nosso ser”. A formação de professores surge com um propósito de estimular os docentes a serem críticos-reflexivos, ou seja, que possam tornar-se autônomos em suas práticas pedagógicas, tendo em vista a construção de sua própria identidade profissional.




    Nessa perspectiva, a formação docente assume um caráter interativo e dinâmico, sendo essas experiências que ajudará o docente em sua formação mútua. Percebe-se que a afirmação docente, possibilita ao docente desenvolver uma nova cultura profissional, construído vários saberes, vários valores na sua trajetória educativa.




    Adentrando ao contexto histórico, podemos dizer que a preocupação com a formação de professores se fortalece após a independência do Brasil. A questão do preparo de professores emerge de forma explícita neste período, quando se cogita a organização da instrução popular. A partir daí, examinando-se a questão pedagógica em articulação com as transformações que se processaram na sociedade brasileira ao longo dos últimos dois séculos.




    Essas questões são expressas a partir de dois aspectos, o primeiro trata do conhecimento dos conteúdos, o outro aspecto cuida do procedimentos didático-pedagógico, ambos necessários ao processo de formação de professores. Como, porém, articulá-los adequadamente?




    Nesse caso, na organização institucional, seríamos levados a situar a questão da formação de professores no âmbito dos institutos ou faculdades. Inversamente, se nosso ponto de partida for o modelo pedagógico-didático, tenderemos a situar os cursos no âmbito das faculdades de educação. Dispondo os conhecimentos numa forma que visa viabilizar o processo de transmissão-assimilação que caracteriza a relação professor-aluno em sala de aula, mal ou bem os livros didáticos fazem a articulação entre a forma e o conteúdo.




    Em uma visão geral a formação do professor é fundamental, pois ele é responsável pela transformação da sociedade, ou seja, são atores competentes, sujeitos do conhecimento, tais considerações permitem recolocar a questão da subjetividade, o ator no centro das pesquisas sobre o ensino e sobre a escola, de maneira geral. Ao reconhecermos que os professores de profissão são sujeitos do conhecimento é reconhecer ao mesmo tempo que os mesmo precisam estar sempre em formação, já que o processo educacional se modifica constantemente.




    Em meios aos avanços educacionais como a formação docente, faz-se necessário olhar a educação com olhos de águia, em busca de contemplar e solucionar os desafios que há na educação, entre eles podemos citar: o planeamento educacional, as práticas pedagógicas e a formação docente.




    Percebe-se que a formação continuada surgiu como meio de inovar as práticas pedagógicas na superação de rotinas e assim possibilitar a flexibilização na prática docente, instigando os professores a serem mais reflexivos no modo de construir caminhos, para melhor atender as necessidades escolares De acordo com Lopes, (2011) a formação continuada para professores é uma peça fundamental que possibilita uma nova proposta pedagógica intencional e planejada, para desenvolver as mudanças no processo reflexivo e criativo para melhor sistematizar o processo educacional.




    Percebe-se, ainda, que dessa forma, a formação continuada além se ser um instrumento formativo do profissional em serviço, surge como mais uma estratégia na superação das desigualdades sociais ainda presentes no contexto educacional. No entanto, precisamos compreender como as propostas de formação têm se estruturado, de modo a promover uma educação que atenda à diversidade do alunado presente nas escolas.




    Almeida (2012) destaca a formação do professor e os desafios que enfrentam no seu dia-a-dia, sendo a formação docente primordial diante as exigências no contexto educacional.




    Considerando que a formação continuada é algo que tem que envolver o professor, isso porque envolve aprendizado, envolve mudanças. Ao falarmos em educação, devemos estar abertos as inovações pedagógicas, na busca de um conhecimento mais amplo diante da realidade que presenciamos e vivemos. Desta forma, aproximamo-nos da proposição de educação que reconheça a diversidade do público escolar e suas especificidades educativas.




    Discutindo a formação de professor, encontramos em Tardif (2010) um olhar sobre os saberes docentes e formação profissional, como fator de mudanças na atuação pedagógica e como o profissional deve agir diante dos saberes que tanto a educação nos exige.




    Diante dessa visão, percebe-se que a formação docente, contempla as mudanças pedagógica da escola, contribuído para a reflexão e tomada de consciência dos professores, contribuindo para a melhoria do processo de ensino- aprendizagem. Nessa perspectiva, a formação teórica do professor apresenta-se atrelada a problemas práticos de seu cotidiano e de suas ações.




    Assim, é preciso que os professores possam reflitam a importância da sua formação, como sendo uma formação sólida que contribua efetivamente no desenvolvimento de suas atividades teóricas e práticas. Ampliando a discussão acerca do formação docente, trazemos à tona uma questão que norteia as práticas docentes, uma ferramenta que viabiliza o fazer dos professores, estamos nos referindo ao planejamento educacional.




    Luck (2010) vem abordar sobre planejamento como orientação educacional, retratando a importância do professor caminhar sempre na busca de seus objetivos. Visando, assim, as questões voltadas para a educação atual, na qual a mesma reforça que ensinar é um ato complexo, dinâmico, difícil de ser analisado separadamente do aprender.




    Pensando na prospecção de futuro é fundamental destacar que o planejamento educacional é uma estratégia, não é uma garantia daquilo que dará certo ou errado, mas uma preparação para situações desconhecidas, facilitando a ação da pedagógicas nos diferentes cenários, o planejamento ele não pode ser dado como pronto e acabado, ele tem que ser flexível, permitindo mudanças diante da realidade diária.




    Outro elemento primordial ao fazer docente, que merece destaque é a gestão escolar. Nesse sentido, Libâneo (2013) nos traz a perspectiva de organização e gestão da escola, como teoria e prática, mostrando uma nova visão de como as escolas deve se portar diante da democracia que ela exerce sobre a sociedade, atribuindo, assim o modelo de gestão democrática.




    Pensando em um modelo de escola democrática, gestores e docentes devem proporcionar um espaço de interação de saberes e delegação de poder em prol da aprendizagem do aluno. A escola é convidada a pensar o trabalho coletivamente, o que significa construir mediações capazes de garantir que os obstáculos não se constituam em imobilismo, que as diferenças não sejam impeditivas da ação educativa coerente, responsável e transformadora.




    A gestão democrática coloca em prática o espírito da Lei, por destacar a forma democrática com que a gestão dos sistemas e da escola deve ser desenvolvida. É um objetivo porque trata de uma meta a ser sempre aprimorada e é um percurso, porque se revela como um processo que, a cada dia, se avalia e se reorganiza.




    Gonçalves (2009) destaca a Pedagogia e as Práticas Pedagógicas dentro da empresa educacional, que o ensinar e aprender ou “aprender ensinar” sendo o lugar de teoria e da prática em currículo, visando um caminho diferenciado no âmbito educacional, compreendendo assim o verdadeiro ato de ensinar.




    Em relação as práticas pedagógicas, o professor tem que se adequar as mesma, pois elas são favoráveis as mudanças de como agir no ensino. Assim, destacando as perspectivas de trabalho pedagógico escolhido pelo professor, expressa também suas visões de mundo, pode-se exemplificar da seguinte maneira: ao trabalhar com a pedagogia histórico crítica, defende-se a ideia de que o estudante é um sujeito dotado de uma historicidade, capaz de se tornar cada vez mais crítico quanto às percepções das relações de mundo, das visões acerca do trabalho.




    Pensar a mediação pedagógica é relevante para a formação inicial e continuada de professores, sobretudo, neste contexto em que muitos não são formados na disciplina de referência. Independente da área de conhecimento, é importante esclarecer que cada professor precisa atuar em sua área de formação com o intuito de manter a qualidade e a vivacidade da disciplina que ministra.




    Backes (2013) nos traz uma abordagem sobre as práticas pedagógicas na perspectiva do hibridismo tecnológico e educacionais, mostrando a necessidade de compreender esse espaço educacional que é tão imerso diante de tantos saberes.




    A prática pedagógica assume grande importância na mediação pedagógica, bem fundamentada e embasada pedagogicamente, pois será ela quem proporcionará essa criticidade suficiente para o docente poder preparar suas ações/aulas/projetos, para que assim possam proporcionar ao estudante uma forma de ser mais atuante no interior da escolar e nas relações sociais.




    Moura (2011) vem ressaltar a importância das competências e a teoria da prática educacional, sendo o professor o protagonista dessa imensa diversidade no espaço escolar, como se bem sabe que, sem a prática pedagogia será impossível uma educação satisfatória.




    É notório que as competências pedagógicas são ações que coordena um conjunto de esquemas de percepção, pensamento, avaliação e ação, que sustém inferências, antecipações, transposições analógicas, generalizações, probabilidades, recolha de informação pertinente, tomada de decisão.




    As competências na integra, assume raciocínios, decisões conscientes, inferências, hesitações, ensaios e erros para se ir automatizando e constituindo-se num esquema complexo, de atividades. A noção de competência remete para situações nas quais é preciso tomar decisões e resolver problemas, associa-se à compreensão e avaliação de uma situação, uma mobilização de saberes, de modo a agir/reagir adequadamente.




    Partilhando da ideia de Oliveira (2007) em afirmar a política e o planejamento estratégico em educação no Brasil: revisando conceitos para mudar concepções e práticas. Desse modo, a autora discute as ideias que envolvem o planejamento que são amplamente discutidas nos dias atuais. Entretanto, um dos complicadores para o exercício da prática de planejar parece ser a compreensão de conceitos e o uso adequado dos mesmos.




    Encontramos em Vasconcellos (2009) as ideias acerca das concepções do planejamento; projeto de ensino aprendizagem e projeto político pedagógico, na busca de resgatar a pedagogia de forma atualizada, leve, criativa, provocativa, corajosa e esperançosa, questões que no dia a dia do professor continuam a instigar o conflito e o debate entre os educadores, no cotidiano do professor, na sala de aula e fora dela, da educação fundamental à pós-graduação.




    Observa-se então, a reflexão que estamos passando há tempos dos paradigmas educacionais sobre o objetivo do ato de se planejar os trabalhos pedagógicos a serem desenvolvidos nas instituições. Não devemos pensar em um planejamento pronto, imutável e definitivo. Devemos antes acreditar que ele representa uma primeira aproximação de estruturas adequadas a uma realidade, tornando-se, através de sucessivos replanejamentos, cada vez mais apropriado para enfrentar a problemática desta realidade. Estas medidas favorecem a passagem gradativa de uma situação existente para uma situação desejada.




    Para Dalmás (2008) existe uma nova competência do planejamento participativo na escola para o ensino, visando uma contribuição de forma significativa para a educação no Brasil de forma geral, no que desrespeita as novas competências no acompanhamento para ensinar.




    Nessa lógica, o planejamento é um processo contínuo, sistematizado e global, que pode acontecer de variadas formas e a maneira de se construir esse processo é que vai caracterizar o tipo de planejamento a ser adotado. Portanto, o planejamento pode ser: planejado para a comunidade, ou planejar com a comunidade, ou planejamento da comunidade escolar. A escola que adota o planejamento participativo tem que articular os seus membros para trabalhar e atender as necessidades da comunidade escolar, seus problemas, anseios e procurar soluções para resolvê-los. A valorização dos pais e dos alunos no planejamento participativo na escola é de suma importância, é preciso saber e entender o que eles pensam a respeito da comunidade escolar em que eles estão inseridos.




    Destaca-se, ainda, Oliveira (2012) como planejamento escolar participativo e estratégia para qualidade e inovação do ensino, visando assim uma interação em conjunto escolar, na busca de melhor a educação.
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